
GDF defende 
aceleração 

Nilda Roriz, da Secretaria 
de Educação, diz que o GDF 
está avaliando uma reformu-
lação mais efetiva para as tur-
mas de aceleração. A funcio-
nária reconhece o alto índice de 
reprovação, principalmente no 
turno vespertino do Ensino 
Fundamental, que chega a qua-
se 30%. Mas garante que sem 
as turmas de aceleração esse 
percentual poderia ser bem 
maior. "Um dos nossos ob-
jetivos para 2008 é colocar, no 
máximo, 25 alunos por turma 
para não comprometer o 
aprendizado", diz. 

A secretária de Educação, 
Maria Helena Guimarães, es-
tá preocupada com a queda 
de desempenho dos estudan-
tes brasilienses. Segundo ela, 
"a tendência do aluno repro-
vado é abandonar a escola", 
devido à falta de estímulo. Ela 
destaca que a escola tem de 
dar suporte ao aluno desde o 
início do ano. 


